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APRESENTAÇÃO

O setor de floricultura no Brasil vem crescendo com o passar dos anos, 
estando o país entre os 15 maiores produtores de flores mundiais. Este crescimento 
de produção está associado ao aumento da qualidade e durabilidade das flores 
produzidas, atribuindo uma maior satisfação aos consumidores. Sendo assim um 
mercado promissor para o agronegócio.

Entretanto, esse ramo da agricultura apresenta diversos desafios, dentre eles 
mão-de-obra capacitada, tecnologias aplicadas, clima e mercado. Diante dessas 
problemáticas, é necessário cada vez mais pesquisas voltadas para o crescimento 
da produção e comercialização de flores e plantas ornamentais dentro do território 
brasileiro, priorizando a qualidade do produto final.

 A obra “Floricultura, Plantas Ornamentais e Cultura de Tecidos de Plantas” 
apresenta trabalhos que visam agregar conhecimentos através de informações 
técnicas sobre propagação, cultivos e comercialização de flores e ornamentais. 
Ressaltando a importância da pesquisa voltada para a propagação das culturas, 
práticas de manejos e tecnologias adequadas.

Os conteúdos presentes nos 13 capítulos da obra têm por objetivo proporcionar 
ao leitor um vasto aprendizado sobre uma temática pertinente para o agronegócio 
brasileiro, visando um conhecimento sobre pesquisas que contribuem com melhorias 
para o desenvolvimento e crescimento deste setor. Desejamos uma ótima leitura.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Analya Roberta Fernandes Oliveira
Francisca Gislene Albano-Machado
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DE ESPÉCIES DE PORTA-ENXERTO DE Rosa SP. 

CULTIVADAS NO MUNICÍPIO DE BARBACENA, MG
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RESUMO: O gênero Rosa sp. Linnaeus, 1753, 
pertence à família Rosaceae. As roseiras 
de corte do município de Barbacena são 
produzidas através do método da enxertia. 
A identificação dos porta-enxertos torna-se 
difícil pois suas características morfológicas 

podem ser influenciadas pelas condições 
ambientais. Por isso o objetivo deste trabalho 
foi identificar espécies de porta-enxertos 
utilizadas comercialmente em Barbacena com 
base nas características morfoanatômicas 
de órgãos vegetativos. O experimento foi 
conduzido no Instituto Federal Sudeste de 
Minas Gerais Campus Barbacena, localizado 
nas coordenadas 21° 14’ 27” S e 43° 45’47” W. 
O clima é do tipo Cwb. Foram coletados órgãos 
vegetativos de quatro espécies de porta-enxertos 
de Rosa sp. em mesmos estágios fenológicos. 
Foram preparadas lâminas microscópicas 
permanentes utilizando as etapas de fixação 
em FAA, desidratação em série crescente de 
concentração de etanol, diafanização com o 
xilol, inclusão em parafina e coloração com azul 
de metileno e safranina. Os resultados foram 
obtidos com base em analises anatômicas no 
microscópio óptico e conforme as características 
morfológicas. O porta-enxerto R. multiflora 
“paulista” apresentou o xilema helicoidal e o 
escalariforme, o porta- enxerto R. canina “Natal 
Brier” apresentou o xilema reticulado. Os porta-
enxerto R. multiflora “Paulista”, R. multiflora 
“Kopman’s” e R. multiflora “Iowa” apresentaram 
os estômatos paracíticos e R. canina “Natal 
Brier” apresentou estômatos diacítico. O estudo 
permitiu diferenciar quanto à morfologia externa 
e interna das espécies de porta-enxerto de 
Rosa sp. utilizadas no município.
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PALAVRAS-CHAVE: Morfoanatomia; Porta-enxerto; Rosa sp.; Rosaceae; Floricultura.

MORPHANATOMY OF VEGETATIVE ORGANS OF Rosa SP. ROOTSTOCK 
SPECIES GROWN IN THE MUNICIPALITY OF BARBACENA, MG

ABSTRACT: The genus Rosa sp. (Linnaeus, 1753) belongs to Rosaceae family. The 
rose bushes from Barbacena are produced through grafting method. Their rootstocks 
identification is difficult because of their morphological characteristics that may 
be influenced by environmental conditions. Therefore, the aim of this paper was to 
identify commercially used rootstock species in Barbacena based on anatomical and 
morphological vegetative organs features. The experiment was conducted at “Instituto 
Federal do Sudeste de Minas Gerais – Campus Barbacena, located at the coordinates 
21 ° 14 '27 ”S and 43 ° 45'47” W, under  a Cwb climate (Köppen). Vegetative organs at 
the same phenological stage were collected from four rootstock species of Rosa sp.. 
Permanent slides were prepared by fixing the material in FAA solution, subsequently 
it was dehydrated in an increasingly ethanol concentration. Then, it was performed 
Xylol diaphanization, paraffin penetration, and methylene blue and safranin staining. 
Results were obtained based on morphological and anatomic analysis on microscope. 
Rootstock ““R. multiflora “paulista”” presented the helical and the scalariform Xylem; 
Rootstock “R. canina “Natal Brier”” presented the reticulated xylem and diacitic stomata; 
“R. multiflora Pulista””, “R. multiflora “Kopman's””, and “R. multiflora “Iowa”” rootstocks 
presented the paracitic stomata. This study allowed the differentiation between the 
external and internal Rosa sp. morphology grown in the County.
KEYWORDS: Morfoanatomy; Rootstock; Rosa sp.; Rosaceae; Flower shop

1 |  INTRODUÇÃO

O gênero Rosa (Linnaeus, 1753) pertence à classe das Angiospermas, 
subclasse das Dicotiledônea, ordem Rosales e família Rosaceae URCULO (1953, 
apud. FERREIRA et al., 2011). As roseiras são arbustos perenes, de desenvolvimento 
ereto com o caule lenhoso e normalmente espinhoso, suas folhas são pinadas, 
decíduas e compostas, variam entre cinco a nove folíolos ovalados. As flores se 
desenvolvem na extremidade das hastes contendo, normalmente, cinco sépalas 
com lóbulos laterais e fruto do tipo carnoso BAÑON ARIAS (1993, apud. FERREIRA 
et al., 2011). A temperatura ótima para o crescimento das mudas de roseira está em 
torno de 17 oC à 26 oC e umidade relativa de 80%, o pH do solo ou do substrato deve 
ser em torno do 5,5 a 6,5 (BARBOSA, 2003).

Barbacena situa-se em uma região com altitude média de 1200m e clima 
ameno, onde as temperaturas médias variam entre 16,9 ºC à 19,9ºC (ARAUJO, 
2009).  Devido a tais características a região apresentou-se muito favorável ao cultivo 
das rosas. No início da década de 60, graças ao trabalho de imigrantes da Alemanha 
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e da Itália que se estabeleceram na cidade, a produção de rosas e de outras flores 
tornou-se a principal atividade econômica do município. A partir de 1999, com a 
criação da Associação Barbacenense dos Produtores de Rosas e Flores (Abaflores) 
e incentivo do Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas de Minas Gerais 
(Sebrae-MG), houve  expansão do setor na região, e desde então tem se mantido 
como o terceiro maior polo de produção do país, de acordo com o Instituto Brasileiro 
de Floricultura (IBRAFLOR,2018).

No Brasil as roseiras de corte são produzidas através da propagação vegetativa, 
principalmente pelo método da enxertia, onde se realiza o enxerto de variedades 
híbridas em porta-enxertos primitivos (LOCARNO, 2011). As roseiras silvestres 
apresentam facilidade e uniformidade no enraizamento, enquanto as variedades 
hibridas cultivadas apresentam muitas variações na capacidade de enraizamento 
(PIVETA, 2004). 

A obtenção comercial do porta-enxerto em campo de produção é realizada por 
propagação vegetativa através de estacas. Para a multiplicação das espécies hibridas 
florais o método mais aplicado é o de borbulhia em T invertido (MACDONALD, 2014). 
As inovações tecnológicas para a produção de mudas têm como meta a redução do 
tempo de produção e o maior controle das condições fitossanitárias. Assim, torna-se 
possível o aumento do número de ciclos de produção durante a vida útil da estrutura 
física (SOUZA et al., 2011).

A identificação das espécies de porta-enxerto torna-se difícil quando se considera 
somente as características morfológicas, que são influenciadas pelas diferentes 
condições ambientais e pelo conhecimento técnico do profissional responsável pela 
análise. De acordo com Pivetta et al. (2004) são necessários muitos estudos para 
melhorar a identificação das diferenças entre os porta-enxertos utilizados no país.

A morfoanatomia vegetal descreve as relações espaciais dos elementos 
estruturais. As técnicas histológicas são empregadas para analisar estruturas 
anatômicas, tecidos, e conteúdos celulares. O material a ser observado ao microscópio 
deve ser fino e transparente, de modo a permitir a passagem de luz. As análises das 
estruturas morfoanatômicas das espécies vegetais são realizadas com a montagem 
de lâminas histológicas. As lâminas permanentes são importantes, pois servem de 
referência para a caracterização anatômica de raízes, caules e folhas.

2 |  OBJETIVOS

Este estudo teve como objetivo principal identificar as espécies de porta-enxerto 
de Rosa sp. Cultivadas no município de Barbacena. Os objetivos específicos foram: 
Caracterizar a estrutura morfoanatômica de raízes, caules e folhas das espécies; 
Preparar lâminas permanentes das estruturas anatômica dos órgãos vegetativos, 
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que posteriormente serão utilizadas como material didático nas aulas de Histologia 
e Anatomia Vegetal e subsidiar estudos de taxonomia na identificação correta e 
diferenciação das espécies.

3 |  MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Instituto Federal Sudeste de Minas Gerais 
Campus Barbacena que está localizado na região do Campo das Vertentes 
(IFSUDESTE-MG), Serra da Mantiqueira no município de Barbacena, Minas Gerais, 
nas coordenadas 21º 14’ 27” S e 43º 45’47” W. O relevo da região é montanhoso com 
altitude média de 1.200 m s.n.m. O clima da região é do tipo Cwb, de Köppen, com 
temperaturas médias variando de 16,9 °C a 19,9 °C (primavera/verão) e 14,4 °C e 
17,5 °C (outono/inverno). As precipitações médias são de 1.143,6 mm (primavera/
verão) e 206,5 mm (outono/inverno) (EMBRAPA, 2006).

Para o preparo das lâminas permanentes foram feitas adaptações do 
procedimento básico para pré-microscopia em tecido animal utilizando a parafina 
como matriz de Ribeiro et.al. (2012), pois o procedimento de microscopia vegetal de 
Bouzon & Shimidt (2012) demanda de aparelhos e reagentes específicos e de alto 
custo.

Foram coletados no IFSUDESTE-MG órgãos vegetativos (raiz, caule e folhas) 
de quatro espécies de porta-enxertos do gênero Rosa, em estágios fenológicos 
equivalentes (Floração). Elas foram identificadas como espécie 1, espécie 2, espécie 
3 e espécies 4. A identificação das espécies foram realizadas comparando as 
características morfológicas das folhas, conforme o estudo realizado por Cintra et. 
al, 2005. Após esta etapa, eles foram cortados em tamanhos de aproximadamente 
1cm e armazenadas separadamente em frasco opaco contendo solução de etanol 
70%.

Na fixação do material utilizou-se procedimentos químicos para imobilizar 
as substâncias constituintes das células e dos tecidos. Nesse procedimento foi 
empregado o FAA que é composto por 85 ml de etanol 70%, 10 ml formaldeído 
comercial e 5 ml de ácido acético glacial. O FAA foi escolhido por ser de rápida 
penetração e preservar relativamente bem a morfologia, os ácidos nucléicos e os 
carboidratos. O tempo de fixação foi de 48 horas. A lavagem para retirada de excesso 
de fixador foi realizada com água destilada. Após a fixação o material foi mantido em 
etanol 70% por 72 horas.

A seguinte etapa foi a desidratação dos tecidos, pois as substâncias 
previamente utilizadas para inclusão em parafina não se combinam 
homogeneamente com a água. A substância utilizada foi o álcool etílico (etanol). 
Essa etapa iniciou-se com banhos em séries crescentes de etanol: 80%, 90% e 
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95%, todos por uma hora, e 100% por três vezes, durante uma hora cada.
A diafanização foi uma etapa que consistiu na remoção do etanol, pois a 

parafina não se mistura com o etanol. Para remover o álcool e preparar o tecido 
para a penetração da parafina utilizou-se, nessa etapa, soluções de 75% de etanol 
e 25% xilol (álcool-xilol), 50% etanol e 50% xilol (xilol I), 25% etanol e 75% xilol (xilol 
II) e dois banhos em xilol 100% (xilol III). Cada um dos banhos foi realizado por 30 
minutos. Conforme o xilol penetra no tecido, em substituição ao álcool, o material se 
tornava mais claro e transparente.

A infiltração consistiu na impregnação do tecido em parafina. Nessa etapa a 
parafina foi derretida em estufa a 60 ºC. O primeiro banho em parafina foi realizado 
dentro da capela onde preparou-se uma solução de parafina e xilol na proporção 
de 1:1, essa solução foi vertida em uma placa de Petri juntamente com o tecido. 
Utilizou-se uma chapa aquecedora, a 60 °C, para manter a solução em estado líquido. 
O tecido permaneceu nessa solução por 30 minutos, nessa etapa do processo é 
importante a utilização de máscara de gás. Em seguida foram realizados três banhos 
em parafina, com uma hora cada, dentro da estufa.  

A inclusão consistiu-se em colocar, com o auxílio de uma pinça pré-aquecida, os 
tecidos que foram infiltrados em parafina no interior de um molde (caixinha de papel) 
devidamente identificado, em seguida verteu-se a parafina no molde cobrindo-o 
totalmente de forma que o tecido infiltrado ficasse no fundo e bem centralizado. Neste 
momento a parafina precisou estar aquecida, para evitar a formação de bolhas de 
ar em torno dos tecidos. Após o resfriamento os blocos de parafina, com o material 
incluído, foram levados à geladeira por 24 horas.

Foi importante que todos os processos fossem feitos sem interrupções e com 
tempo exato. Pausas no processo poderiam tornar o tecido quebradiço e retraído ao 
ser seccionado, inviabilizando a análise no microscópico.

Para seccionar o material no micrótomo foi preciso unir o molde de parafina 
com o tecido incluído a um bloco de madeira pequeno, que serviu como apoio. Esta 
união foi feita com a parafina derretida. As fitas obtidas a partir do micrótomo foram 
transferidas para o banho-maria, com o auxílio de uma pinça, para serem distendidas. 
A temperatura da água variou entre 55 °C a 57 ºC. 

Nesta etapa, os cortes ficaram mais uniformes devido à minimização das dobras 
e formação de bolhas. Os cortes foram separados em grupos, utilizando-se lâminas 
de vidro previamente limpas com detergente neutro e etanol 70% e secas em estufa 
a 60ºC. Antes da utilização das lâminas, foi necessário revestir suas superfícies com 
uma fina camada de albumina para facilitar a adesão do corte. Os cortes obtidos 
foram transferidos para uma chapa aquecedora a 60 °C por 10 minutos. 

A coloração consistiu em uma etapa importante para a visualização das 
estruturas anatômicas. Utilizou-se corantes hidrossolúveis, foi necessário a 
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remoção da parafina da peça preparada nas etapas descritas anteriormente e 
que permaneceram na lâmina de vidro. Na desparafinização realizou-se banhos 
em séries decrescentes de Xilol III, Xilol II, Xilol I e Etanol – Xilol. Cada lâmina 
permaneceu mergulhada por 5 minutos em cada banho. Em seguida as lâminas 
passaram por três banhos consecutivos em etanol 100%, também por 5 minutos 
cada e sucessivamente por banhos em etanol 95%, 90%, 80% e 70%, por 5 minutos 
cada.

Após essa etapa as lâminas foram coradas com dois tipos de corantes, 
contendo azul de metileno e safranina. Solução I: 1 grama de azul de metileno diluída 
em 100 ml de etanol 95%. Solução II: 1 grama de safranina em 100ml de etanol 95%. 
Ambas diluídas em água destilada na proporção de 1:1, no momento do uso. 

Foram feitos três tipos de coloração utilizando como base as duas soluções 
preparadas. Na primeira, a lâmina foi mergulhada em um béquer que continha a 
solução I por 30 segundos. Na segunda, a lâmina foi mergulhada em um béquer 
contendo a solução II por 30 segundos. Na terceira, a lâmina foi mergulhada no 
béquer contendo a solução I por 30 segundos, depois ela foi lavada com água 
destilada e após utilizou-se a solução II por 30 segundos. 

Posteriormente as lâminas foram desidratadas novamente seguindo séries 
crescentes de banhos em etanol 80%, 90%, 95%, por 5 minutos cada e três banhos 
em etanol 100% por 5 minutos cada. Banhos no Xilol I, Xilol II e Xilol III, por 5 minutos 
cada.

Durante a montagem colocou-se bálsamo-do-canadá para cobrir os cortes e a 
lamínula foi sobreposta à lâmina e esperou-se secar. Após este procedimento selou-
se as bordas com esmalte transparente. Com a finalização do processo a lâmina 
permanente pode durar muitos anos. 

Os resultados foram obtidos a partir da identificação morfológica proposta por 
Cintra et. al. (2005). Após a identificação procede-se a construção de tabelas com os 
carácteres morfológicos e anatômicos que foram observados em microscópio óptico.

4 |  RESULTADOS 

As folhas de Rosa sp. Coletadas apresentam caracteres morfológicos 
coincidentes aos descritos por Cintra et al. (2005), sendo possível demostrar que a 
espécie 1 corresponde morfologicamente com a Rosa multiflora “Paulista”, a espécie 
2  com a Rosa multiflora “Kopman’s”, a espécie a 3 com a Rosa multiflora “Iowa” e a 
espécies 4 com a Rosa canina “Natal Brier.  

As folhas das quatro espécies de porta-enxertos de roseiras deste estudo foram 
do tipo compostas, pinadas, com o limbo foliar elíptico e simétrico com o ápice agudo. 
O ângulo formado pelo ápice dos folíolos não se diferenciou entre os porta-enxertos 
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como mostra a Tabela 1. As bases dos folíolos foram do tipo agudo com exceção 
da Rosa canina “Natal Brier” que possui um ângulo de 90° e, portanto, é obtuso. 
As margens dos folíolos são serreadas com base acuminada, com exceção da R. 
canina “Natal Brier” que é convexa. A margem do ápice em todos os porta-enxertos 
é côncava. Quanto ao número de folíolos a R. multiflora “Paulista” apresentou nove 
folíolos, os demais porta-enxertos apresentaram sete folíolos. O porta-enxerto R. 
canina “Natal Brier” possui maior densidade de acúleos que o R. multiflora “Iowa”. 
Os porta-enxertos R. multiflora “Paulista” e R. multiflora “Kopman’s” não apresentam 
acúleos.

Espécies
Base 
dos 

folíolos

Margem 
do ápice 
do folíolo 

Margem 
da base do 

folíolo
Tricomas Espinho 

raquis

Número 
de 

folíolos 
Acúleos

R. multiflora 
"Paulista" Agudo Côncava Acuminada Presente Ausente 9 Ausente

R. multiflora 
"kopman's" Agudo Côncava Acuminada Presente Ausente 7 Ausentes

R. multiflora 
"Iowa" Agudo Côncava Acuminada Ausente Presente 7 Presente

R. canina 
"Natal Brier" Obtuso Côncava Convexa Presente Presente 7 Presente

Tabela 1 - Principais características morfológicas de quatro porta-enxertos de roseira (Rosa sp.)

No caule foram observados presença de tricomas do tipo tectores nos porta-
enxertos R. multiflora “Paulista”, R. multiflora “Kopman’s” e R. canina “Natal Brier”. 
Quanto aos vasos condutores observou-se que todos os porta-enxertos possuem 
xilema helicoidal. O porta-enxerto R. multiflora “paulista” além do xilema helicoidal 
apresentou também o xilema escalariforme e o porta- enxerto R. canina “Natal Brier” 
apresentou o xilema reticulado. Os porta-enxertos R. multiflora “Paulista” e R. canina 
“Natal Brier” apresentaram a presença de oxalato de cálcio. Todos os porta-enxertos 
apresentaram a presença de cutícula, colênquima do tipo lamelar, floema radial e 
axial. A Figura 1 mostra as principais estruturas anatômicas do caule das quatro 
espécies de porta-enxertos de roseiras.
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Figura 1- Anatomia de caule de quatro espécies de porta-enxerto de Rosa spp. (A) corte 
longitudinal R. multifl ora “paulista” (B) corte transversal R. multifl ora “paulista”, (C) corte 

longitudinal R. multifl ora “Kopman’s” (D) corte transversal R. multifl ora “Kopman’s”, (E) corte 
longitudinal R. canina “Natal Brier” (F) corte transversal R. canina “Natal Brier”, (G) corte 
longitudinal R. multifl ora “Iowa” (H) corte transversal R. multifl ora “Iowa”. Abreviaturas: (fl ) 

fl oema, (x) xilema, (xh) xilema helicoidal, (xr) xilema reticulado, (xe) xilema escalariforme, (pa) 
parênquima axial, (pr) parênquima radial, (pm) parênquima medular, (p) parênquima, (oxc) 
oxalato de cálcio, (co) cambio, (cu) cutícula, (ep) epiderme, (fi ) fi bras, (tt) tricomas tectores.

A tabela 2 relaciona as características anatômicas do caule de cada porta-
enxerto estudado.
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Espécies Cutícula Oxalato 
de cálcio Parênquima Colênquima Xilema Floema Tricomas

R. multifl ora 
"Paulista" Presente Presente Cortical/

medular Lamelar Helicoidal/
escalariforme

Radial/
axial Presente

R. multifl ora 
"kopman's" Presente Ausente Cortical/

medular Lamelar Helicoidal Radial/
axial Presente

R. multifl ora 
"Iowa" Presente Ausente Cortical/

medular Lamelar Helicoidal Radial/
axial Ausente

R. canina
"Natal Brier" Presente Presente Cortical

/medular Lamelar Helicoidal/
reticulado

Radial/
axial Presente

Tabela 2 - Principais características anatômicas do caule de quatro porta-enxertos de roseira 
(Rosa spp.)

Na raiz foram observadas a presença de oxalato de cálcio nos porta-enxertos 
R. multifl ora “Kopman’s” e R. canina “Natal Brier”. O pelo radicular está presente em 
todos os porta-enxertos, bem como o parênquima cortical e as estrias de Kaspary 
nas células da endoderme. O câmbio adicional foi observado nos porta-enxertos 
R. multifl ora “Paulista”, R. multifl ora “Kopman’s” e R. canina “Natal Brier” e ausente 
no porta-enxerto R. multifl ora “Iowa”. O número de fi leiras de células dos raios 
vasculares foi obtido pela média aritmética. Os porta-enxertos R. multifl ora “Paulista” 
e R. multifl ora “Iowa” apresentaram uma média de 8 fi leiras de células vasculares. As 
espessuras das células da epiderme foram estimadas pela análise visual conforme 
mostra a Figura 3. Os porta-enxertos R. multifl ora “Paulista”, R. multifl ora “Kopman’s” 
e R. multifl ora “Iowa” apresentaram a epiderme mais espessa que a R. canina “Natal 
Brier”.
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Figura 2- Anatomia da raiz de quatro espécies de porta-enxerto de Rosa spp. (A) corte 
longitudinal R. multifl ora “paulista” (B e C) corte transversal R. multifl ora “paulista”, (D) corte 
longitudinal R. multifl ora “Kopman’s” (E e F) corte transversal R. multifl ora “Kopman’s”, (G) 
corte longitudinal R. canina “Natal Brier” (H e I) corte transversal R. canina “Natal Brier”, (J) 

corte longitudinal R. multifl ora “Iowa” (K e L) corte transversal R. multifl ora “Iowa”. Abreviaturas: 
(ep) epiderme, (pr) pelo radicular, (co) córtex, (pc) parênquima cortical, (eg) estrias de gaspary, 
(fp) fl oema primário, (fs) fl oema secundário, (xs) xilema secundario, (xp) xilema primário, (ev) 
elementos de vasos, (cp) células parenquimáticas, (fi ) fi bras, (lu) lúmen, (rv) raios vasculares, 

(em) endoderme, (ca) cambio adicional. 

  

Na tabela 3 estão relacionadas as características anatômicas da raiz do quatro 
porta enxerto estudados.

Espécies Pelo 
radicular

Oxalato 
de cálcio Parênquima Epiderme

Média 
de raios 

vasculares

Estrias 
de 

Kaspary

Câmbio 
adicional

R . 
mu l t i f l o ra 
"Paulista"

Presente Ausente Cortical Espessa 8 Fileiras Presente Presente

R . 
mu l t i f l o ra 
"kopman's"

Presente Presente Cortical Espessa 7 Fileiras Presente Presente

R . 
mu l t i f l o ra
"Iowa"

Presente Ausente Cortical Espessa 8 Fileiras Presente Ausente

R. canina 
" N a t a l 
Brier"

Presente Presente Cortical Fina 7 Fileiras Presente Presente

Tabela 3 - Principais características anatômicas da raiz de quatro porta-enxertos de roseira 
(Rosa spp.)

Os estômatos estão presentes na face inferior dos folíolos de todos os 
porta-enxertos, de forma aleatória, com células-guarda reniformes (Figura 3). Os 
porta-enxerto R multifl ora “Pulista”, R. multifl ora “Kopman’s” e R. multifl ora “Iowa” 
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apresentaram os estômatos paracíticos, classifi cados de acordo com o formato e 
arranjo das células subsidiárias, e R. canina “Natal Brier” apresentou estômatos 
diacíticos. Verifi cou-se a presença de uma camada de cera epicuticular (Figura 
3) presente no porta-enxerto R. multifl ora “Iowa”. O resumo destas características 
encontra-se na Tabela 4.

Espécies Estômatos Tricomas Cutícula

R. multifl ora "Paulista" Paracítico Tectores Ausente

R. multifl ora "kopman's" Paracítico Tectores Ausente

R. multifl ora "Iowa" Paracítico Tectores/ glandulares Presente

R. canina "Natal Brier" Diacítico Tectores/ glandulares Ausente

Tabela 4 - Principais características anatômicas da folha de quatro porta-enxertos de roseira 
(Rosa spp.)

Na superfície abaxial e adaxial da epiderme observou-se a presença de 
tricomas tectores nos quatro porta-enxertos (Figura 3), e tricomas glandulares nos 
porta-enxertos R. multifl ora “Iowa” e R. canina “Natal Brier”. A forma dos tricomas é 
semelhante para todos os porta-enxertos (Figura 3). Esta característica não distingue 
as variedades de R. multifl ora entre si, com exceção de R. multifl ora “lowa”. 
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Figura 3 - Anatomia da folha de quatro espécies de porta-enxerto de Rosa spp. (A e B) corte 
transversal R. multifl ora “paulista”, (C) corte paradérmico R. multifl ora “paulista”, (D e E) corte 
transversal R. multifl ora “Kopman’s”, (F) corte paradérmico R. multifl ora “Kopman’s”, (G e H) 

corte transversal R. canina “Natal Brier”, (I) corte paradérmico R. canina “Natal Brier”, (J) corte 
transversal R. multifl ora “Iowa”, (K e L) corte paradérmico R. multifl ora “Iowa”. Abreviaturas: (ep) 

epiderme, (ead) epiderme adaxial, (eab) epiderme abaxial, ((es) estômatos, (pl) parênquima 
lacunoso, (pp) parênquima paliçádico, (t) tricomas, (tt) tricomas tectores, (tg) tricomas 

glandulares, (nc) nervura central do limbo foliar, (O) ostíolo, (cg) células guarda, (cor) células 
ordinárias, (cs) células subsidiárias.

5 |  CONCLUSÃO

O presente estudo permitiu a diferenciação quanto à morfologia externa e 
interna das quatro espécies de porta-enxertos de roseiras utilizadas no município de 
Barbacena. Quanto as características morfológicas a R. canina “Natal Brier” foi a que 
mais se diferenciou das demais espécies. A presença ou a falta de acúleos é uma 
característica importante na escolha do porta-enxerto a ser implantado na lavoura.  
As espécies R. multifl ora “Paulista” e R. multifl ora “Kopman’s são vantajosas nesse 
aspecto pois não possuem acúleos e nem espinhos na raquis.

Em relação a anatomia dos órgãos vegetativos, o porta-enxerto que mais 
se diferenciou foi o R. canina “Natal Brier”. Entre os porta-enxertos da espécie R. 
multifl ora a variedade que mais se diferenciou foi a R. multifl ora “Iowa” pois não 
apresentou tricomas no caule, suas raízes não apresentaram oxalato de cálcio e 
cambio adicional e nas folhas foram observadas presença de tricomas glandulares. 

A partir da realização do presente estudo foi possível desenvolver uma 
metodologia alternativa para o preparo de lâminas permanentes. O acervo criado 
gerou informações que poderão subsidiar estudos futuros de taxonomia vegetal 
envolvendo as espécies estudadas.
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